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Trabalhador da Caixa em greve

Negociação com G.10 emperra nos direitos sociais

Bancários

A primeira rodada de 
negociações da Federação 
Estadual dos Metalúrgicos 
da CUT (FEM-CUT) com 
o Grupo 10 (serralherias, 
lâmpadas, estamparias e 
outros), realizada ontem, 
emperrou na discussão 

Levantamentos feitos 
pela Federação Estadual 
dos Metalúrgicos (FEM) e 
pela Confederação Nacional 
dos Metalúrgicos (CNM) da 
CUT revelam que o aumen-
to salarial conquistado pelos 
metalúrgicos de São Paulo 
representarão um acréscimo 
de R$ 55 milhões por mês na 
economia do Estado.

“Imagine quantos em-
pregos serão criados onde 
os trabalhadores moram 
quando esse dinheiro for 
injetado na economia local, 
movimentando comércio, 
indústria, serviços etc.”, 
disse o presidente da CNM-
CUT, Carlos Alberto Gra-
na.

Segundo os cálculos da 
Confederação, em um ano o 
reajuste da campanha salarial 
aos quase 250 mil metalúrgi-
cos paulistas injetará R$ 742 
milhões na economia. 

Acordo igual 
O presidente da FEM-

CUT, Valmir Marques, o 
Biro-Biro, lembra que o rea-
juste de 7,44% contemplou 
os trabalhadores dos três 
grupos que possuem data-
base em setembro: monta-
doras, G-3 (autopeças, pa-
rafusos e forjas) e Fundição. 
Já o pessoal do G-9 recebeu 
6,8%, mas como o reajuste 

Os bancários da Caixa 
Econômica Federal deci-
diram cruzar os braços em 
todo o Brasil por tempo 
indeterminado. 

Entre os entraves para 
os 70 mil trabalhadores na 
Caixa está o valor da PLR. 
No ano passado, eles rece-
beram 80% do salário mais 
R$ 3.168,00. Neste ano, a 
Caixa ofereceu só adicional 
de R$ 878,00. 

Eles também querem 
um Plano de Cargos e Salá-
rios e novas contratações. 

Na região, segundo o 
Sindicato dos Bancários 
do ABC, todas as agências 
da Caixa foram paralisadas 
ontem.

Heral
Sindicalização hoje 
durante o horário do 
almoço. Conheça as 
vantagens de
ser sócio e
sindicalize-se!

CSEs de São 
Bernardo
Reunião com os 
membros dos Comitês 
Sindicais de Empresa 
de São Bernardo, 
exceto das montadoras, 
amanhã, às 17h, na 
Sede do Sindicato,
para discutir
atividades dos
comitês.  

Chácara Silvestre
Amanhã, às 10h, na 
Rádio ABC - AM 1570, 
haverá debate sobre 
a Chácara Silvestre, 
com representantes do 
movimento de defesa do 
local e da Prefeitura de 
São Bernardo. 

Games
Neste domingo tem 
mais uma etapa 
classificatória do 1º 
Campeonato de Games 
dos Metalúrgicos do 
ABC. Os competidores 
devem levar seus 
próprios controles. A 
tabela de jogos está no 
www.smabc.org.br

R$ 55 milhões por mês na economia
Balanço da campanha

Mais de 30% do dinheiro dos aumentos conseguidos na campanha salarial virá para os metalúrgicos do ABC

foi retroativo a agosto, mês 
de sua data-base, os resul-
tados são iguais aos demais 
grupos.

“Tivemos o mesmo 
índice de aumento real de 
2,5% para todos neste ano 
e o acordo foi tranquila-
mente aprovado pelos com-
panheiros, o que mostra 

que estamos no caminho 
certo”, destacou Biro-Biro, 
lembrando ainda dos avan-
ços nas cláusulas sociais, 
principalmente a ampliação 
dos direitos das mulheres 
metalúrgicas.

Como um terço de to-
dos os metalúrgicos da CUT 
no Estado de São Paulo es-

tão no ABC, cerca de R$ 19 
milhões mensais ficarão na 
região graças aos aumentos 
conquistados pela categoria. 
“Nosso peso no setor trará 
muitos recursos para cá, 
mesmo porque os salários 
mais altos estão aqui”, des-
tacou o presidente do Sindi-
cato, José Lopez Feijóo.

Ajuda na luta – Os trabalhadores na Bomfio rece-
beram segunda-feira a colaboração do pessoal da 
Scorpios, de Diadema, que entregou a arrecada-
ção de alimentos feita na fábrica. “Vamos realizar 
uma nova coleta no mês que vem”, promete Wil-
son de Sá Alves, do Comitê Sindical na Scorpios. 
Os companheiros na Bomfio estão na fábrica desde 
julho, quando o patrão sumiu deixando todo mun-
do sem salário.

das reivindicações sobre 
melhorias de cláusulas pré-
existentes e novos direitos 
sociais. 

A bancada patronal 
se comprometeu a apre-
sentar nova avaliação das 
reivindicações no próximo 

encontro entre as partes, 
marcado para terça-feira da 
semana que vem, às 10h, 
na FIESP. 

A idéia da FEM-CUT 
é avançar na discussão das 
demais cláusulas sociais 
nesta rodada.

Acordo
A proposta dos bancos 

privados foi aceita pela ca-
tegoria. Os bancários terão 
reajuste de 6% estendido 
para o vale-refeição e a 
cesta-alimentação, 13ª cesta-
alimentação e PLR de 80% 
do salário. 

Luiz Claudio Marcoli-
no, presidente do Sindicato 

dos Bancários de São Paulo, 
afirmou que a não realização 
de greve neste ano deve-se, 
principalmente, ao processo 
de negociação. “Em 2006, 
paramos por seis dias e 
conseguimos aumento real 
de 0,64%. Neste ano, con-
seguimos 1,2% com apenas 
um dia de paralisação”, 
comparou.

Nenhuma agência da Caixa Econômica abriu ontem na região

agenda

Reprodução
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notas e recados

saúde
Contratação precária
faz adoecer

Departamento de Saúde do 
Trabalhador e Meio Ambiente 

Desonerar a folha de 
pagamentos, flexibilizar 
e reduzir o custo das con-
tratações são, na verdade, 
formas de precarizar as rela-
ções de trabalho, retirar di-
reitos e conquistas e também 
desequilibrar o poder de or-
ganização e luta dos traba-
lhadores em favor do poderio 
econômico das empresas.

Sofrimento e
adoecimento

Na contratação preca-
rizada, a relação de traba-
lho, emprego, subemprego e 
desemprego passa a ter um 
peso impossível de ser su-
portado psiquicamente pe-
los trabalhadores. Nesses 
casos, o vínculo psíquico en-
tre trabalhadores e empresa 
fica de tal forma enfraque-
cido que não se consegue 
mais estabelecer compro-
missos confiáveis a médio e 
longo prazo. 

A necessidade de se re-
compactuar diariamente os 
compromissos produtivos 
leva a exploração à extre-
mos perigosos para a saúde. 
Metas produtivas cada vez 
maiores, extensão de jorna-
das e baixos níveis de reco-
nhecimento e de seguran-
ça no amanhã, implodem 
qualquer possibilidade de 

manutenção do equilíbrio 
psíquico, provocando aci-
dentes graves no trabalho, 
sofrimento, estresse e adoe-
cimento.

Farsas hediondas
Entre os disfarces da 

contratação precária, o 
contrato por prazo determi-
nado através das agências 
e o contrato de estagiários 
são os que mais têm trazi-
do prejuízos para os traba-
lhadores. 

Na prática, esses tra-
balhadores são usados 
na produção, operação de 
máquinas e processos pe-
rigosos de trabalho, e são 
pressionados a produzir 
cada vez mais como úni-
ca forma de serem efeti-
vados ao final do contra-
to. Quando adoecem ou se 
acidentam, são demitidos 
sem nenhum direito. 

Empresas cujas matri-
zes na Europa difundem 
a ética e a dignidade co-
mo políticas de gestão de 
pessoas, aqui mutilam e 
degradam o futuro de mi-
lhares de jovens em sua 
primeira oportunidade de 
trabalho, embalados no so-
nho de um futuro melhor.
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Ameaça da emenda 3
inspira nosso movimento

Carteira assinada é a 
garantia de seus direitos

Sem carteira assinada, todos perdem

Título
O Brasil é campeão 
mundial de reclamações 
na Justiça do Trabalho. 
A média é dois milhões 
de ações a cada ano. A 
quase totalidade delas é 
por direitos descumpridos 
pelas empresas.

Apropriação de renda
Em 2005, as empresas 
desembolsaram
R$ 7,2 bilhões com o 
pagamento de processos
a trabalhadores.

Desalento
Dos 106 milhões de jovens 
trabalhadores na América 
Latina, 30 milhões estão 
na economia informal, 
segundo a OIT. 

Motivo
O número é alto porque 
esses jovens nasceram 
nas chamadas décadas 

perdidas, anos 80 e 
90, tempo no qual o 
neoliberalismo fez 
aumentar a pobreza e a 
desigualdade social.

Classificação
Segundo o Ministério 
do Trabalho, o que 
determina o trabalho 
escravo são o trabalho 
forçado, a servidão por 
dívida, as condições 
degradantes de trabalho 
e a jornada acima de 
dez horas.

Ninguém  mexe
A Constituição assegura 
a todo o trabalhador o 
FGTS, o 13º, as férias com 
acréscimo de 1/3, horas 
extras com acréscimo de 
50% sobre o valor da hora 
normal, aviso-prévio e 
carteira assinada, que 
garanta aposentadoria e 
salário-desemprego.

DIGA NÃO AO TRABALHO PRECÁRIO

Sucesso da 
campanha 

depende
de todos

Trabalho precário é 
aquele que nega di-
reitos aos trabalha-

dores. Para combater essa 
praga, o Sindicato lança a 
campanha Não caia nessa ara-
puca. Exija carteira assinada! 

A iniciativa é para locali-
zar os locais onde os patrões 
exploram a mão-de-obra, 
denunciá-los e desenvolver 
ações legais e políticas para  
reverter as fraudes.

O diretor de Organiza-
ção do Sindicato, Sérgio No-
bre, explica que a campanha 
vem na onda da mobilização 
dos trabalhadores contra a 
emenda 3.  “Apesar do veto 
do presidente Lula à emenda 
a gente percebe que existem 
muitas empresas que teimam 
em burlar os direitos do tra-
balhadores”, afirma.

Modalidades
Segundo Sérgio Nobre, 

são basicamente três os tipos 
de fraudes mais comuns. 
Uma que vem ganhando 
espaço é a contratação de 
trabalhadores como pes-
soas jurídicas, as PJs. Ou 
seja, o trabalhador é como se 
fosse uma empresa. 

Outra forma é a con-
tratação de trabalhadores 
por meio de cooperativas 
fraudulentas, as chamadas 

coopergatos. Hoje estão menos 
presentes entre os metalúrgi-
cos devido à  campanha da 
carteira assinada desenvol-
vida na categoria em 2004 e 
ao combate sistemático do 
Sindicato a elas.

Por fim, vem o traba-
lho sem registro em cartei-
ra, ainda muito comum.

Em todas as fraudes, 
ressalta o dirigente, o traba-
lhador está completamente 
desprotegido, não tem os 
direitos legais da CLT nem 
a proteção social da nossa 
convenção coletiva.

Agência
Sérgio Nobre também 

chama a atenção da contra-
tação de trabalhadores via 
agência de empregos. Esse 
meio, apesar do registro em 
carteira, é uma forma que os 
patrões encontraram para 
arrochar salários, desobede-
cer o pagamento dos pisos 
e não respeitar a convenção 
coletiva. 

“Atendemos compa-
nheiros acidentados contra-
tados por agências, muitos 
com mutilação, que ficam 
sem nada, sem ter a quem 
recorrer porque não contam 
com a  cláusula de garantia de 
emprego prevista na conven-
ção”, exemplifica Nobre. 

4128-4236 
Sede do Sindicato

4066-6468 
Regional Diadema

4823-6898 
Regional Ribeirão Pires

Todo metalúrgico está convocado a 
participar da campanha. A denúncia é 

a arma para a defesa de nossos direitos. 
Se você conhece casos de contratações 
fraudulentas na categoria, ou vive essa 

situação, deve denunciar imediatamente.
Não é necessário se identificar. O Sindicato 

manterá o anonimato do denunciante. 
Basta enviar mensagem pelo endereço 

denuncia@smabc.org.br ou pelos 
telefones ao lado:

Foram várias as ten-
tativas dos patrões de li-
quidar os direitos dos tra-
balhadores nos últimos 
anos. A mais recente foi 
tentar passar a emenda 3, 
que permitia a contrata-
ção de trabalhadores na 
forma de pessoas jurídi-
cas, as PJs.

A emenda foi aprova-
da no Congresso no final 
do ano passado e vetada 
pelo presidente Lula no iní-
cio deste ano. Desde então, 
ocorreram várias as mobi-
lizações no País em defesa 
da manutenção do veto.

PJ legal
A PJ está prevista na 

legislação. Normalmente, 
é a forma de contratação 

OIT define agenda pelo trabalho decente
A campanha do Sindicato está em sintonia 

com a campanha da Organização Internacional 
do Trabalho (OIT) pelo trabalho decente. 

O trabalho decente é considerado o tra-
balho bem remunerado e exercido em con-
dições de liberdade, equidade e segurança, e 
capaz de garantir uma vida digna. 

São quatro os eixos centrais da Agenda 
do Trabalho Decente:

• criação de empregos de qualidade para 
homens e mulheres.

• extensão da proteção social.
• promoção e fortalecimento do diálo-

go social.
• respeito aos princípios e direitos fun-

damentais do trabalho.
“A luta pelo trabalho decente é um 

objetivo político porque repercute na luta 
contra a pobreza, a governabilidade das de-

mocracias e a segurança”, disse o diretor da 
OIT, Juan Somavia.

Na América Latina existem 23 milhões 
de pessoas em condições de desemprego 
aberto, enquanto 103 milhões trabalham na 
informalidade. 

De acordo com a OIT, são quatro os 
desafios principais. Um deles é que o cres-
cimento econômico abra postos de trabalho 
para todos.

No ano passado o governo brasileiro 
lançou a Agenda Nacional do Trabalho De-
cente, com várias medidas para aperfeiçoar 
as relações de trabalho. 

Entre elas está o reconhecimento das 
centrais sindicais e o encaminhamento para 
o Congresso da ratificação da Convenção 
151 da OIT sobre negociação coletiva e di-
reito de greve.

de profissionais que prestam 
serviços esporádicos. Por 
exemplo, médicos que fazem 
um plantão semanal, um en-
genheiro ou advogado que 
presta uma assessoria e por 
aí vai. Nesse tipo de contra-
tação, esses profissionais não 
batem cartão todo dia, não 
tem relação de subordinação 
e nem remuneração fixa.

PJ fraudulenta
A emenda 3 possibilita-

ria que qualquer trabalhador 
fosse contratado dessa ma-
neira. E é aí que está a fraude. 
A empresa o obrigaria a abrir 
uma firma e emitir nota. Só 
que o trabalhador teria de 
obedecer jornada de trabalho 
habitual, ter relação de subor-
dinação (receber ordens) e 

ter pagamento fixo, tudo o 
que caracteriza uma relação 
formal de trabalho, mas sem 
os direitos assegurados pela 
carteira registrada. 

FHC e o artigo 618
Antes da emenda 3, 

outra tentativa de detonar 
o direito dos trabalhado-
res aconteceu no final do 
governo FHC, quando ele 
apresentou projeto para 
mudar o artigo 618 da CLT.  
A mudança fazia com que 
o acordo negociado valesse 
mais do que a lei.

Foi a mobilização e a 
resistência dos trabalhado-
res que enterraram o pro-
jeto. Coube ao presidente 
Lula arquivá-lo logo após 
tomar posse.

Roberto Parizotti

Trabalho decente é 
aquele em que o trabalha-
dor tem a carteira assina-
da, entre outras garantias. 
Sem ela, é prejuízo na cer-
ta. Sem carteira assinada o 
trabalhador não tem:
• Aposentadoria comum
• Aposentadoria por in-
validez
• Direitos previdenciários 
(auxílios acidentário, ma-
ternidade, paternidade e 
pensões, entre outros).
• Garantia de emprego 
em caso de acidente ou 
doença. 
• Fundo de  Garantia.
• Proteção da convenção 
coletiva (direitos sociais, pi-
sos e reajustes salariais).
• PIS (pagamento de abo-
nos anuais).

Não é só o trabalhador 
sem carteira assinada que 
fica no prejuízo. 

Quando o patrão não 
registra a carteira do traba-
lhador, o Brasil todo perde.

O INSS não é recolhido, 
reduzindo o orçamento da 

Previdência Social.
O FGTS também não é 

depositado.
O dinheiro do FGTS é 

usado para financiar a habi-
tação e saneamento  básico. 
Sem depósito, menos inves-
timentos.
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Iniciativa será mostrada à DRT
A campanha dos me-

talúrgicos será apresentada 
à nova títular da Delegacia 
Regional do Trabalho de São 
Paulo (DRT), Lucíola Rodri-
gues Jaime.

Ela participará da reu-

nião da diretoria do Sindica-
to na segunda-feira. Lucíola 
assumiu a delegacia em agos-
to, em substituição a Márcio 
Chaves. Ela é funcionária 
de carreira do Ministério do 
Trabalho. 


